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*Relatório do México*

O Governo do México combate as quadrilhas criminosas por serem uma ameaça à segurança pública e ao desenvolvimento e crescimento sustentável da nossa nação e da região centro-americana.

O combate às quadrilhas é competência do Gabinete de Segurança, que encarregou a Secretaria de Governo de articular os esforços. Foram constituídos Grupos de Coordenação Institucional para o intercâmbio de informações sobre o problema nos níveis federal, estadual e municipal, o que tem permitido identificar situações de risco e executar ações de coordenação operacional para atacar pontos específicos. Nesse aspecto, destaca-se o trabalho dos Grupos de Coordenação na fronteira sul, do qual participam a Polícia Fronteiriça de Chiapas e autoridades federais.
Após a instalação do Centro de Comando Único da Polícia Federal (2008), foram ampliadas as capacidades de ação e reação da Polícia Federal, e nos 34 centros de comando que serão instalados em todo o país estarão lotados 14 mil policiais, 3.160 dos quais trabalharão em investigação e intercâmbio de inteligência nos três níveis de governo, entre outras coisas para identificar e desmantelar as quadrilhas criminosas.

· Sessão III da Estratégia – Aplicação da lei

· Promoção da capacitação de juízes, procuradores, defensores públicos e membros da força policial especializados em menores

A Procuradoria-Geral da República realizou o curso “Justiça para Adolescentes” de 18 a 2 de outubro de 2010

· Promoção do uso de sistemas de informação, incluindo o monitoramento das atividades das quadrilhas criminosas.

Entre as funções da Procuradoria-Geral da República estão a implementação e administração dos sistemas de informação em matéria de crime organizado. Esses sistemas permitem a geração de produtos de análise, que ajudam a determinar a evolução dos delitos no âmbito federal atendidos pelas diversas áreas da Instituição e dependências coadjuvantes no combate à criminalidade, com vistas a apoiar os trabalhos do Procurador do Ministério Público da Federação (AMPF). Neste sentido, periodicamente são elaborados diagnósticos sobre as organizações criminosas, que analisam também os vínculos com as quadrilhas.

Como resultado desses estudos e diagnósticos, estabeleceu-se a seguinte relação entre as atividades de quadrilhas e grupos do crime organizado:

	Quadrilha
	Crime organizado

	Barrio Azteca
	Carrillo Fuentes

Guzmán Loera (até 2008)

	Familia Guerrilla Negra
	Arellano Félix

Carrillo Fuentes

	Hermanos de Pistoleros Latinos
	Cartel del Golfo

	Mafia Mexicana (La Eme)
	Carrillo Fuentes

Arellano Félix

Guzmán Loera

	Mexikanemi (Máfia Mexicana do Texas)
	Carrillo Fuentes

Cartel Golfo

Los Zetas

	Norteños
	Distintos cartéis mexicanos.

	Sureños
	Carrillo Fuentes

Arellano Félix

Guzmán Loera

	Tango Blast
	Cárdenas Guillén

Los Zetas

	Artistas Asesinos (AA)
	Guzmán Loera


· Criação de grupos de tarefas intersetoriais com a participação de organizações da sociedade civil e da força policial, entre outros.

No âmbito da Estratégia 2007-2012 do Plano Nacional de Desenvolvimento, o tema da cooperação internacional contempla a Estratégia 15.5, que estabelece programas em coordenação com outros países para atender ao problema das quadrilhas criminosas transnacionais. 

Destacam as seguintes ações no âmbito da Estratégia 15.5:

· Foram concretizados acordos para o enfrentamento do problema das quadrilhas (“maras”) nos trabalhos do Grupo de Alto Nível de Segurança com a Guatemala, levados a cabo na Reunião Técnica-Binacional de abril de 2009.

· Em 22 de outubro de 2009, o México participou da Segunda Jornada Presidencial contra o Crime Organizado, com a presença da Colômbia, do Panamá e da Guatemala.

· Em 2 de março de 2010, o México participou do Grupo de Trabalho encarregado de Elaborar a Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, estabelecido pela Comissão de Segurança Hemisférica da Organização dos Estados Americanos (OEA).

Por outro lado, foram estabelecidos mecanismos de intercâmbio de informações sobre operações e impacto do crime com autoridades nacionais e órgãos internacionais envolvidos no combate à criminalidade, em conformidade com as disposições jurídicas aplicáveis, os instrumentos internacionais e as políticas institucionais. 

· Criação, fortalecimento e capacitação de juízes, procuradores, defensores públicos e membros da força policial especializados em criminalidade organizada. 

A PGR realizou 41 cursos, workshops e seminários sobre o tema. Foram eles:

· Curso de especialização no combate ao delito do seqüestro – 2 cursos

· Quadro jurídico de prevenção e combate ao narcotráfico e comércio ilegal de drogas – 1 curso

· Quadro jurídico de prevenção e combate ao narcotráfico – 1 curso

· Novos instrumentos jurídicos contra o crime organizado – 4 cursos

· Segurança e sobrevivência policial – 9 cursos

· Desenho de operações policiais - 2 cursos

· Inteligência policial – 1 curso

· Gestão de crise e negociação nos seqüestros – 1 curso

· Narcotráfico e investigação criminal – 7 cursos

· Curso de especialização em crime organizado e atendimento a vítimas de alto impacto – 1 curso

· Workshop sobre tráfico de pessoas com ênfase na legislação internacional e nacional – 3 workshops

· Workshop sobre o Programa de Tráfico de Pessoas – 1 workshop

· Luta contra o tráfico internacional de drogas – 1 curso

· Testemunhas, colaboradores e outras ferramentas especiais de investigação na área do crime organizado – 3 cursos

· Curso básico sobre tráfico de pessoas – 1 curso

· Curso de formação de multiplicadores, identificação de vítimas de tráfico de pessoas – 1 curso

· Formação de capacitadores na investigação do delito de tráfico de pessoas – 1 curso

· Seqüestro – 1 curso

· Terceiro Diploma em Tráfico de Pessoas e Busca de Justiça – 1 curso
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